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Resumo - A avaliação genética permite a identificação de touros melhoradores com mérito genético ou índice genético 
superior. O uso de touros puros de origem (PO) e certificado especial de identificação e produção (CEIP) torna-se um 
diferencial como ferramenta de precisão na obtenção do progresso genético e redução do ciclo de produção. Objetivou-
se avaliar o impacto econômico e fenotípico da utilização de touros Nelore PO e com CEIP, utilizando informações de 
3.174 e 5.364 animais PO e CEIP ajustadas para o grupo de contemporâneos, fornecidas pela Associação Nacional 
de Criadores e Pesquisadores. Informações econômicas dos dois sistemas foram fornecidas pela HoRa Agropecuária. 
Análises econômicas foram conduzidas utilizando mérito genético total econômico (MGTe), índice genético econômico 
(IGE), peso aos 120 dias de idade (P120), peso aos 365 dias de idade (P365), perímetro escrotal aos 365 dias de idade 
(PE365) e área de olho de lombo (AOL). Foram realizadas análises de regressão dos valores de venda e fenotípicos 
em função da avaliação genética dos animais PO e PODIUM, utilizando o Programa R. O valor econômico do aumento 
de um ponto de MGTe/IGE, P210, P365, PE365 e AOL, considerando animais PO e PODIUM, foi de R$1.013,93 e 
R$871,95; R$1.313,30 e R$1.129,45; R$942,58 e R$810,61; R$8.879,74 e R$7.636,60; e R$2.612,87 e R$2.247,05, 
respectivamente. A seleção genética a cada ponto de aumento no MGTe e IGE resultam no aumento de 1,76 kg e 
0,97 kg; 1,73 kg e 0,98 kg; 0,02 cm e 0,04 cm; e 0,48 cm e 0,53 cm, no P210, P365, PE365 e AOL, respectivamente. 
A utilização de touros de mérito genético superior se mostrou eficiente em termos de melhoria econômica e fenotípica 
do rebanho. Maior retorno econômico e maximização do desempenho foi observada em resposta à utilização de touros 
PO.
